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RESUMO 

O cultivo de Hibiscus rosa-sinensis L., comumente conhecido como hibisco, 

apresenta potencialidades para a floricultura, paisagismo e jardinagem. O uso de 

fitorreguladores endógenos, responsáveis pelo enraizamento tem aumentado. Assim 

objetivou-se com este trabalho, através de uma revisão bibliográfica, verificar a 

importância do uso de hormônios de enraizamento, dando ênfase em hibisco. Foi 

verificado que é totalmente recomendável o uso de hormônios para acelerar o 

processo de enraizamento da estaca de hibisco.  

 

INTRODUÇÃO 

A floricultura, em seu sentido mais amplo, abrange o cultivo de flores e 

plantas ornamentais com variados fins que incluem desde as culturas de flores para 

corte à produção de mudas arbóreas de porte elevado (CASTRO, 1998).  

De acordo com Ferriani et al. (2006) a propagação das plantas ornamentais 

vem se difundindo com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da população, 

que cada vez mais investe no paisagismo dos ambientes, gerando crescente 

interesse pelas técnicas particulares de produção dessas plantas. 

A estaquia, ou multiplicação por estacas, é um meio de reprodução 

assexuada (propagação vegetativa), muito utilizada nas produções de mudas de 

plantas, principalmente as ornamentais e frutíferas. O método consiste no plantio de 

um ramo ou folha da planta, desenvolvendo-se uma nova planta a partir do 

enraizamento das mesmas. 

A família Malvaceae tem cerca de 88 gêneros e 2300 espécies distribuídas 

principalmente na América do Sul. No Brasil, estão representadas por cerca de 31 
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gêneros e 200 espécies, sendo o gênero Hibiscus o maior desta família com 

aproximadamente 300 espécies (JUDD et al., 1999). O cultivo Hibiscus rosa-sinensis 

L., comumente conhecido como hibisco, apresenta potencialidades para a 

floricultura, paisagismo e jardinagem na zona urbana brasileira devido ao seu rápido 

crescimento, beleza e rusticidade (SILVA, 2004). Produz uma grande quantidade de 

flores durante todo o ano que favorece o enriquecimento do solo e a visita de 

polinizadores (LIMA, 2007). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Este trabalho foi elaborado através de uma pesquisa bibliográfica sobre o uso 

de hormônio para enraizamento de estacas, dando ênfase na espécie vegetal 

hibisco e no regulador de crescimento auxina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A propagação vegetativa é altamente desejável devido, entre outras 

vantagens, a reprodução dos caracteres positivos da planta matriz e rápida 

produção. Na estaquia a aplicação de reguladores de crescimento é decisiva para a 

formação de raízes, que objetiva aumentar a porcentagem de estacas que formam 

raízes, acelerar sua iniciação, aumentar o número, a qualidade e uniformidade das 

raízes formadas (DUTRA et al., 2002). 

Dentre estes reguladores a auxina, fitorregulador endógeno, se destaca, 

sendo responsável pelo enraizamento, como o AIA (ácido indolacético), produzido 

endogenamente nas regiões de crescimento, como ápice caulinar, gemas e folhas 

(HINOJOSA, 2000; FACHINELLO et al., 2005). Porém, esta substância indutora da 

formação de raízes pode ser abundante, escassa ou mesmo ausente no interior da 

planta, de acordo com a condição fisiológica e genética da estaca, bem como da 

época do ano de propagação. Por isso, normalmente adota-se o uso de auxinas 

exógenas, como o ácido indolbutírico (AIB).  

As auxinas são reguladores vegetais muito utilizados na promoção do 

enraizamento em estacas, sendo estas responsáveis pela divisão, alongamento 

celular e formação de raízes adventícias em estacas (TAIZ & ZEIGER, 2004). Tratar 

as estacas com auxinas sintéticas pode estimular a emissão de raízes e aumentar a 

produção de mudas em menor espaço de tempo, com maior número e maior vigor 

das raízes, além de aumentar a uniformidade do enraizamento (BOLIANI; 



 

 

SAMPAIO, 1998). Outro fator importante é que as mudas com melhor sistema 

radicular terão maiores chances de sobrevivência, proporcionando melhor 

ancoragem quando transplantadas para o local definitivo (REIS et al., 2000). O teor 

adequado de reguladores de crescimento a ser aplicado depende da espécie vegetal 

e da concentração de hormônios vegetais existentes nos tecidos (NICOLOSO et al., 

1999; NORBERTO et al., 2001). 

Para a espécie Hibiscus o tratamento com IBA aumentou a porcentagem de 

enraizamento de estacas de plantas crescidas com 100% de luminosidade, mas as 

raízes formadas foram de pior qualidade (JOHNSON & HAMILTON, 1977). 

Diversos estudos têm sido realizados com diversas plantas ornamentais para 

avaliar o comportamento de diferentes espécies, cultivares e tipos de estaca às 

diferentes concentrações de auxina, entre eles, podemos destacador Graziano et al. 

(2001) e Sarzi & Pivetta, (2005) ambos trabalhando com estacas de roseiras (Rosa 

spp.); Rocha et al. (2004a), trabalhando com estacas caulinares de manacá-de-

cheiro (Brunfelsia uniflora); Knapik et al. (2003) e Ribeiro et al. (2007), avaliando 

estacas de quaresmeira (Tibouchina fothergillae); Rocha et al. (2004b), trabalhando 

com estacas herbáceas e lenhosas de espirradeira (Nerium oleander); Neves et al. 

(2006), trabalhando com estacas herbáceas e semilenhosas de corticeira-da-serra 

(Erythrina falcata).  

Ferriani et al. (2006) ao estudarem a propagação vegetativa de estaquia de 

azaleia arbórea (Rhododendron thomsonii HOOK. f.) com estacas semilenhosas e 

com diferentes concentrações de AIB (0, 1.000, 2.000 e 4.000 ppm), não 

observaram enraizamento para as estacas e as concentrações, nem interação entre 

os fatores analisados após 70 dias. 

Segundo Pasqual et al. (2001) é necessário que haja balanço endógeno 

adequado, especialmente entre auxinas, giberelinas e citocininas, ou seja, equilíbrio 

entre promotores e inibidores do processo de iniciação radicular. Após este trabalho 

podemos verificar que atualmente pouco são as citações na literatura que relatem o 

sucesso ou fracasso do enraizamento de hibisco. 

 

CONCLUSÕES 

Após a realização do presente trabalho foi possível conhecer mais sobre o 

funcionamento das auxinas e quais a formas de uso mais adequadas, quais 

espécies se adaptam melhor ao uso desse tipo de hormônio e de que forma ele 



 

 

pode ser utilizado pelas pessoas da área de produção de mudas, facilitando  o 

trabalho  dos mesmos e evitando  perdas no  processo de reprodução. 
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